
El Automovilismo Ilustrado
REVISTA QUINCENAL DE INVENCIONES PRÁCTICAS

' A Ñ O  V I . — N Ú M iu n  1 0 5

Pronto l le g a rá n  los ‘  ‘ ' B E M L I E T
Es el C H A SSIS ideal

Z D o m i n g o  B a l e t  y  H l e r m a n o

GRAN GARAGE TERMINUS
Valencia, núm. 290 )entre el Paseo de Gracia y  Claris).— BARCELONA.

E L  R E Y  D E  L O S  A C E I T E S .
El m ás lubrificante á alta tem peratura es

f r l e
ÉL H A  GANADO TODAS LAS PRUEBAS VERIFICADAS H ASTA HOY

R epresen tan tes ex clu sivu s para España: FRÁNGOIS Y L O P E Z.-S antander
I V  o  o  t  l  A 

CK S*<.li‘SAL 
'* kou I r>

1940

A U T O M O V I L E S

y

L A I t E S

a . s i e s a . ' t o s

7  7  t o  S F .  3 c t l i a d r o »  
t.a á  i d  Ü F .  3  c i l U a d r o v  
i d  á  3 0  B F .  4  c i l i n d r o »

C O T T E R E A U  FrunceD I J O N

B I d d - . E ' T ’ A S
-------------------------------------------------  S) llí/® ------------------------------------------------------------------

T ñ rista . I C arrera  sob re  ca rre te ra . J ú n io r .  ̂ ii\ ^  M od e los  2 , 2  'j„  3  7 3 ' / ,  caba lloa .
C arretera  lig e ra . | T ándem . R e g in a . M od e lo  esp ecia l para aefioras.
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FÁBRICA I T A L I A M  de AUTOMOVILES
Sücieiail aJóaíM estaMecila ed Turla

Corso Dante, 35 y 37

AUTOM ÓVILES de 16, 24 y  60 caballos. 

ÓMNTBUS-CARROS para transportes. 

LA N CH AS AUTOMÓVILES.

P ro v e e d o ra  d e  la s  C asas R ea les  7  de  lo s  G ob ie rn os  
d e  I ta lia  y  de P ortu ga l.

Bicicletas y  Autom óviles

CLEMENT
F .  S.  A B A D A L  

Consejo de Ciento, 343.-A u to  Garage Central.

E L  R A D I A D O R  A C T I V O
S istem a Corcm inas, patentado

Caloríferos
i a m e j o r a b l e s

para
liabitaciones.

Honra
de la industria 

automóvil 

Española.

B I G A R D O  G O R O A IIN A S .—Torrente de la Olla, 45.-Barce ona
AGEITCIA de ADUAITAS

d e  J o s é  P a z o s

BARGELONAí'Ram hla Santa M ónlca, 15 y  17, 
(Casa Napoleón). — T e lé fo n o  nú m ero 2 0 3 0  

•^Casas en Port-Bou y. Cerbero 

PRECIOS ALZADOS

ttC E S ü B IO S  P i í  i l O M Ú y i L í S
FA R O S DUCELLIER. 

ACU M U LAD O RES IN V IC T A  Y  DININ 
P IL A S  VA U ZEL.

BAN DAGES MICHELIN 
B O M B A S.-C R IC K S, ETC ETC 

PRECIO S D E FA B R IC A .
NUEVO G A R A G E ..

a r s T Z A . ,  a - y e — B a r c e l o n a

Ayuntamiento de Madrid



E m sm

?{iUh  Catálogo do precio;

EL

Carburador
X ^ T - e o t e r  d ©  t @ d o 9
l e ©  e e s a b v i p t i b l e ©  l i ^ v k l d o s ,  p r o »  
p e r o i o a o  @ o a  evL  a p l i e a e i é a  4  
^ e d a  © l a s o  d ©  s a o ^ o r © ©  l a s  e l *  
g a i e a - b © ©  '© © a ’& a j a s s  

^ O ’X ' S ^ C X ^
@ s ^ o x x « x « s s

s a o s r o M i ^
POSIBILIDAD DE EMPLEAR INDISTINTAMENTE

Esencia, Alcohol, Petróleo purificado
Pedir precios y datos al Ageüte general

rm *ragío.!l2'8-Barcelona. ( P S ^  

o  5 5 = = = = = : ^

1 

Jl MOISSON

GRAN GARAGE LE LA ALAMEDA
FRAN gO IS 7  LO PEZ
Alameda i . ‘—Santander

R u é  de M onplaisir, 13, LYON  (Franeií).

AUTOMOVILES.— Motocicletas, Bici* 
cletas. neumáticos, accesorios, etc., etc-

P e X v L ^ is  ^ l ^ a i r e z

P la z a  d e San M ig u el. 5 .— GIJÓN

A L J T O - O A F t A O E
M erca d o , 1 3 0  y  C risto , 9 .-L o g r o ñ o

A utom óviles, B icicletas y  M otocicletas de las 
m ejores  m arcas.— .Accesorios — T aller com pleto  pa­
ra reparaciones.— Esencias y  grasas.

O ireccldn  telegrática ; FRANGOIS — Santander

A utom óviles y  B icicletas 
Ijj E sencias.— .Accesorios.— R eparaciones.

Telegramas. — BICfCLETAS. — Mercado.— Logro.ño

JUAN WUN^UL y Madrid
Carrera de San Jerónimo, 28

T e le g r a m a s  W E N ZEL. M A D R ID . T e lé f o n o  1216, A p a r ta d o  d e co k re o s , 115.
R e p r e s e n t a n t e s  CON DEPÓSITO EN Ma q u in a r ia  y  t o d a  c l a s e  d e  m a t e r ia l  p ar a  in s t a l a c io n e s  e l é c t r ic a s

DINAMOS, ELECTROMOTORES, ALTERNADORES
T r a n s f o r m a d o r e s .  M o t o r e s  d e  g a s  é  i n s t a la c io n e s  d e  g a s  p o b r e  

CABLES, HILOS, FLEXIB LE S, COBRE DESNUDO
Lámparas de arco. Carbones ^ara las mismas

LAMPARAS INCANDESCENTES marca “ P H I L I P S "
I * C > F ^ T A  I _ A . I V i r » A I ^ A . S

INTERRUPTORES, CORTACIRCUITOS
A M P E R Ó M E T R O S , V O L M E T R O S , A P A R A T O S  D E  M E D ID A

Contadores “ L lIX "  marcando d ra la ie n te  W atts-loras
~  Catálogos y  presupuestos gratis - ____ ^

Ayuntamiento de Madrid



Sociedad A n ó n im a  de los an tiguos establecim ientos
D IR E C C IO N  T E L E G R A F IC A

NOBOYER -  NEUILLY
Teléfono 

■j núm. 560-87

2  b is .-R u é  du Cháteau.— N E U IL L Y -s u r -S E IN E

EL MISMO, con rue­
das de madera y neu­
máticos reforzaJos; 
Precio: 4.000 francos

EL MISMO, forma 
«Spider» tres asien­
tos, neumáticos re­

forzados; 
Precio: 4.250 francos.

EL MISMO, forma 
«Spider>,con capola 
americana movible 
Precio: 4.550 francos.

EL MISMO, forma 
•Spider», tres asien­
tos, con cristales de­

lante y toldo; 
Precio: 4.700 francos.

EL MISMO, forma 
«Tonneau» de cuatro 
asientos, neumáticos 

extra-reforzados; 
Precio: 4.500 francos.

COCHE LIG ERO  “ B O T E R ,,
Modelo Universal 

Ruedas de acero, dos asientos, carrocería de carrera 
PRECIO: 3 900 francos

EL MISMO, forma 
• Tonneau', con cris­
tal delante, toldo y 
cortinas delante y^á 

los lados; 
Precio: 4 950 francos.

co c h e s l i g e r o s  y  g r a n d e s  “ R O Y E R “
Pare modelos de 1, 5 y 4 cilindros de 9 á 45 cuballos

COCEE G RAN D E D E 2 4  á 3 0  H P de 4  CILINDROS
PRECIO; 18.000 francos

COCHES LIGEROS. ■ 

COCHES GRAiTDES.

1 C i l i n d r o . 9  H  P Precio 6  500 rrancos
i d . s  á  f u  t i  P id. 7.500' id.

2 c i l i n d r o ^ 8  á  lU H P Precio 9.000 1
» id. 12 H P id. iOOOO
4 i d . 12 á 16 H P id. 12 000
4 i d . 16 á ¿ü H P id. 15 000

id.
id.
id.

Ayuntamiento de Madrid



Despacho: O o rte s . 5 S ^ )  OADprrnM*  
Almacén: f o r t e s ,  5 5 9 '  BARCELONA

LüMcantes DIXOR áe fird ito pata B apinaria, Ffrrocarnies j  Binas
Méq^uinas, útiles y  herramientas de mano americanas de alta preci­

sión para talleres, centrales de electricidad y  toda clase de INDUSTRIA.

Y
I N G E N I E R O S

Cortes, 5 8 6 ,  B A 'R O J E a L .O i V A .— Teléfono n ú m . 1 .701
DIRECCIÓN TELEFÓNICA Y  TELEG RÁFICA: D I N A M I C A

C onstrucción  de Centrales para alum brado y  fuerza m otriz, Líneas y  redes de distribución,
T ra cción  e léctrica

DINAMOS Y ELECTROMOTORES DE TODAS POTENCIAS
para corrientes continuas y  alternativas m ono y  polifásicas, construidos por la Sociedad anónim a de Electricidad

antes Y  o . * ,  de Francfort.

Gran P rem io de Honor, E xposición  de P arís de 1900
MOTORES de gas y  petróleo y  GASOGENOS Sistema « i n j i e l .»

Premiados con  yarias medallas de oro, plata y  bronce en la Exposición de Paris de 1900
Máquinas de vapor. Turbinas extranjeras de gran rendim iento y  del pais.

AOÚHÜLA.DO&BS fijos y  especiales para tracción.

Alam bres de cobre fabricados por los Etablissem ents Mouchel
G R A N  P R E M IO  DE H O N O R .  E X P O S IC IO N  DE P A R I S  DE 1 9 0 0

A p a r a t o s  p a r a  c a l e f a c c i ó n ,  V e n t i l a d o r e s ,  A c c e s o r i o s  y  p e q u e ñ o  m a t e r i a l  p a r a  i n s t a l a c i o n e s  i n t e r i o r e s

^ g C E | 4 g O R E 3  E L É C T R I C O S  S I P T E M A  Í J o O U X  E T  j j . * *  D E  p A R Í S
A u t o m ó v i l e s , t e l e f o n í a  y  d e m á s  a p l i c a c i o n e s  d b  l a  e l e c t r i c i d a d  

LABORATORIO INDUSTRIAL DE ENSAYOS ELÉCTRICOS. —  P royectos y  Presupuestos.

BANCO VITALICIO de ESPAÑA
G A R A N T I A S

SEGUROS VIDA Y  ACCIDENTES

CAPITAL SOCIAL..............................................................................................................................  Ptas.
RESERVAS................................................................................................................................................ »
Capitales asegurados desde la/xmdación de la Compañia hasta 30 Septiem bre de 1902:
P or seguros v id a . ‘ ................................................................. Ptas. 2 8 0 .0 3 0 .2 2 8 * 5 5  ;
Idem  id . acciden tes  »  1 2 Á 6 6 5 .2 1 9  ' ^
P agado á los asegurados hasta ig u a l fech a .................................................................................  »

Esta S ocied a d  se ded ica  á constitu ir ca]Dita!es para la form ación  de dotes, redención  de quintas y  
dem ás com bin acion es análogas, rentas vita licias inm ediatas ó d iferidas, seguro de capitales pagaderos á la  
m uerte del asegurado y  com pra de usu fructos y  niídas propiedades.

Se ded ica , ademits, al S eg u ro  co n tra  a cc id en tes , garantizando las responsabilidades de la  le y  sobre 
accidentes del trabajo.

15  0 0 0 ,0 0 0  
1 4 .7 8 0 .9 5 1 *3 4

403 .595 .447*55  
2 3 .7 5 0  278*39

( R e p r e s e n t a c i o n e s e n  to d a  E s p a ñ a ) D om icilio  s o c ia l; ANCHA, 6 4 .— B a rce lon a
Ayuntamiento de Madrid



fflAISON U N T É
Pelayo. 40.—Barcelona

G ra i  GaMnele FiSICO-TERAPICO
SISTEMA ALEM AN

Curación de las enfermedades 
empleando exclusivamente medios 

físicos

(Aire, Calor, Agua, Luz, 
Electricidad, Radiaciones 

Magnéticas, Rayos X.)
M A S A G K S

A p lica c ion es  in d o lora s  y  econ óm ica s
Consulta: de 10 á 1 y  de 4 A 7 
Gratuita: de 9 á 10

Los automóviles 
BENZ-PARSIFAL
H A N  ALCANZADO

el triimfo de la perfección
C o n ce s io n a r io s  en  España

"1

j B A r n

í
Gran Garage Terminus

“V A X j E J n S T O I A - , S T ' O

entre Paseo de Gracia y  Claris

Socieilaíl A i j l o  -  E spa io la  l e  Motores, Gasógenos j  M a g ii ia r ía  Genera
(ANTES JUH US O. NEVILLE)

C o m p a ñ í a  A n ó n i m a . — C a p i t a l :  2 . 0 0 0 . 0 0 0  d e  p e se ta s  
Domicilio: M ADRID-M AH ON .— Talleres; en M AH ON .— Sucursal: BARCELONA 

Central: M ADRID, Alcalá, 33 y  35
D elegación  de la casa CROSSLEY BROTHERS de M an cbes- 
ter, M otores á gas. L eg ítim os m otores CROSSLEY para gas 
pobre, p etró leo .a lcoh o l, etc ., de  todas potencias.— G asógenos 
sistem a CROSSLEY, sin  gasóm etro ni caldera— G asógenos 
sistem a DOW SON.— Calderas y  m áquinas de vapor DAVEY

PAXM AN 4  C.*— Instalaciones com pletas de alum brado eléctrico , transporte de fuerza, tracción  eléctrica .__
Bom bas cen trífugas.— Bom bas BLAKE.— Material de  m inas.— L ocom otoras y  m aterial para ferrocarriies.__
C onstrucción  de rem olcadores, barcos de pesca y  recreo, dragas, grú as.— R eparación  d e b u q u e s .— C onstruc- 
cáones m etálicas.— C alefacción  y  ven tilación .— F u n d ición  de piezas hasta de DIEZ toneladas.— Presupuestos 
g ra tis . M otores instalados en España sum an m ás de  30 000 caballos de fuerza .— D elegación  de ta «Societé 
O en ev o ise»  especialistas en la con strn ce ión  de M áquinas para la p rod u cción  de h ielos y  cám aras frigoríficas .
<1 -  
2  S 
i  ÍS .a «  
X  Z

S i
I  “• UJ
*0 o:
•s «  «  2 Vs
s 5  
i s
■i A 
o  “

I k s i f
R E V IS T A  Q U IN CEN AL D E IN V EN C IO N ES P R A C TIC A S  

Diniccidii r  administaacióm 
P L A Z A  D E T E T U Á N . 40, eoi.*-BARCELO N A

B oletín  de S u scrip ción  para e l año 1904
a b a jo  f i r m a d o  d e s e a  s u s c r ib ir s e  p o r  ........... ........... . á  la  f i e o i s t a  EL iOTOXOYlUSVO

ILGSTRAñO ¿ N o m b r e .................................................................................   c a i l e ____________

A
‘F v b la c ió n

AUlUBto c¡ Inrpone del ateae.

Ayuntamiento de Madrid



AÑO 6.®— N.® 105 — 15 Marzo 1904

T o m o  V EL AUTOMOVILISMO
I L U S T R A D O  Plaza de Tetuán, 40, en tr.°, S . ' —  B a rce lon a .

R EVISTA QUINCENAL DE INVENCIONES PRACTICAS
Ó R G A N O  D B I i  f lÜ T O C D O V lU I S C D O  E N  B S P A N A

süscRipaós
. España: un afio .ioPus. 
'  Un semesire. . . ñ id. 
I Unión postal: un año, 
'  líFrs.

D i r e c t o r  y  A d m i n i s t r a d o r ; 

Pablo de Barnola

A N U N C I O S  S E G U N  T A R I F A

Toda U correspoQdeocia 
al Admioiatrador

SUMARIO n.’  105
E) A n tid érap an t, p o r A. L . C alliet.—L as novedades del Saldn  

de T u rin .—Un m oior eu  u n a m o n o c lc le ta .-^ r d n lc a  M ad rilcfia,por  

Lari.—C oncurao de a n tid érap an ts del A u to m ó ril C lub  d e S e in e -e t  

•O lee.—Ferro ca rrile s  y  tra n v ía s.—A d elan to s é  in v e n to s .-L s  In ­
d u stria  e lé ctrica.—N otas a l Record.—Correspondencia.

C L  A N T I D E R A P A N T

E l d érapage  (p a lin a g e ) de u n  co c h e  a u to m ó r il, 
— para n o  h ablar m ás q u e  de este— se  p u ed e  produ ­
c ir  p o r  tres cau sas b ien  d istin tas q u e  v a m os á enu­
m erar:

1.* La p osic ión  d e l cen tro  de  g ra ved a d  d e l v e ­
h ícu lo  en  cu anto  á  las cu atro  ruedas, determ in a  un 
prim er e lem en to  sabiam ente estu d iado p or  M r. Gar­
lo s  BouiTet en  e l ú ltim o  C ongreso  d e l a u tom óv il y  
qu e  se le  pu ede llam ar d érapage  la ten te  d e l v e h í­
cu lo .

Para q u e  sea  en  la m en or  can tidad  p osib le , 
Mr, G arlos B onrlet dem u estra  q u e  es  con ven ien te :

Q u e las ruedas traseras (m otr ices) estén  carga­
das s im étricam en te :

Q u e  la carga u o  sea dem asiada  atrás d e l veh í­
cu lo ;

Q u e ias p iezas pesadas, en  lo  q u e  sea  p osib le , 
estén situadas en  e l cen tro  d e l co ch e ;

Y  q u e  e l v e h ícu lo  sea  m u y  la rgo  y  lo  m ás ba jo  
posib le .

2.* El estado y  la naturaleza  d e l su e lo  co n s ­
titu yen  un segu n d o  e lem en to  q u e  se  p u ed e  llam ar 
accid en ta l.

3 .'' y  ú ltim a . E l dérapage d e l v e h ícu lo  está 
s iem p re  d e lerin iu ado  p or  un  tercer e lem en to , v irage 
ó  parada bru sca , cu y a  im portan cia  varía  segú n  la 
ve lo c id a d  del v e h ícu lo  y  la habilidad  d e l con d u ctor .

E n  la p ráctica  e l e fecto  de estos  tres e lem entos, 
se  su bord in a  á o tro  so lam en te , q u e  es  la adherencia  
de lo s  ba n d a ges  a l suelo.

La con secu en cia  inm ediata  de lo  q u e  p reced e , 
es  q u e  d os v e h ícu lo s  d e l m ism o p eso , m arch an do á 
la  m ism a  v e lo c id a d  y  p rov is to s  de lo s  m ism os ban­
d a ges , n o  patinarán  en  gen era l en  la  m ism a 
p rop orción  ó can tidad  sobre  u n  m ism o  terreno, lo  
q u e  h ace  q u e  la com p a ra ción  de lo s  d iv ersos  anti­
dérapants sea u n a  cu estión  m u y  d elicada .

C ualquiera  q u e  sea , e l p rob lem a  d e l an tidéra­
pan t se  p u ede resu m ir á lo  s igu ien te :

1.® A u m en tar la  adh erencia  de lo s  n eum áticos  
a l su e lo , pero esto  so lam en te  cu ando esta adh eren ­
cia  n o  sea su ficien te  para asegurar la estab ilidad  
d e l v e h ícu lo ; y

2 .°  C onservar e l ren d im ien to  n orm al d e l n eu ­
m á tico  a s í m od ificad o .

E l ú n ico  m e d io  co n o c id o  hasta  e l d ía  para au­
m en tar la adh eren cia  al su e lo  de u n  n eu m á tico , es 
e l  em p leo  d e  h erra jes b a jo  d istin tas form as.

E n  e fe cto , e llos  p oseen  la  p rop ied ad  d e  trans­
form ar fácilm en te  en  ca lo r  una gra n  can tidad  de 
trabajo p or  s im p le  fr icc ió n  y  s in  g a sto  e x ce s iv o  y  
tod o  e l p rob lem a  es : e x ig i r  d el bandage u n  traba jo  
m ás g ra n d e p a ra  tod o  m o v im ien to , en  el sen tid o  de 
ev ita r  q u e  p a ra  tod o  m ov im ien to , d en tro  del sen tid o  
d eseado, se  p ierd a  velocidad .

E ste a x iom a  v a  á ser m u y  fe cu n d o  en co n se ­
cu en c ia s ; é l n os  e x p lica rá  e l  p orq u é , segú n  d icen  
lo s  a n u n cios  de M ich e lin , « e l  n eu m á tico  an tidéra­
p an t n o  dura tanto co m o  e l o rd in a rio »  y  p orqu e 
tam bién  se  acusa a l antidérapant d e  d ism in u ir  la 
v e lo c id a d  de lo s  v e h ícu lo s  q u e  lo  usan .

Su du ración  es  m en or se n c illa m e n te , p orq u e  e l 
trabajo a l que se  som eten  su s ta lon es  y  su s  telas es 
con sid era b lem en te  au m en tado; é l  d ism in u y e  la  v e lo ­
c id a d  d é lo s  v e h ícu losp orq u ed esg ra c ia d a m en te  para 
q u e  la adherencia  sea su fic ien te , cu a n d o  h a y  n e ce ­
s idad , co n v ie n e  darle  un  va lor  dem asiado grande 
para el u so  corrien te  y  absorbe trabajo . E ste ú ltim o 
d ilom a , en  particu lar ha s id o  e l o r ig en  d e l an tidéra ­
p a n t desm on tab le .

Ayuntamiento de Madrid



6 6 E l  A u t o m o v i l i s m o  I l u s t r a d o

La priacipal ventaja de este sistem a, es sin duda 
la oportunidad de su  em pleo, según el terreno ó  el 
tiem po, y  este sistema seduce á condición  de que 
sea construido de manera que no se rom pa y  no es­
tropee el bandage.

E l herraje directo dei bandage tiene tam bién 
m uchos partidarios, á pesar de haberse hablado 
m ucho en contra de esta unión del hierro y  del 
cautchouc.

Para evitar esto se ha asociado el hierro á una 
sustancia análoga al cautchouc, pero más resistente 
al calor, que es el cuero crom ado. E l uso de cuero 
crom ado parece que h oy  en día esta m uy en boga.

La form a del herraje es tan im portante com o 
e l m odo de aplicarlo.

H em os tenido ocasión  de ver los serios incon ­
venientes de los herrajes sueltos bajo la form a de 
cadenas, ú  otras formas análogas. Estudiem os ahora 
las placas d planchas y  los clavos de formas más ó 
m enos variadas.

Es indudable que las placas tendrán con  el suelo 
un  contacto m enos penetrante, si puede así decirse, 
que los clavos de m ediana cabeza, y  se mantendrán 
m ás á  la superficie y  se incrustarán m enos íntim a­
m ente al suelo, sobre todo cuando éste presente 
cierta elasticidad, com o por ejem plo, el pavim ento 
de m adera.

La experiencia confirm a, bajo todos conceptos 
esta razón, que explica  la tendencia, b ien conocida, 
de ciertos antidérapants, de patinar en terreno seco.

E n las m ism as circunstancias, los clavos, se 
incrustan aisladam ente, y para una m ism a cantidad 
ó  peso de m etal, su adherencia es en m ayor escala.

La superioridad de los clavos ó rem aches, bajo 
e l punto de vista de la adherencia, parece, pues, 
incontestable, y  el ú n ico  defecto de que adolece, es 
de un  d ^ a s t e  m u y  rápido.

La experiencia ha probado que escogiendo con­
venientem ente los aceros con  que se construyen y  
con. una form a apropósito, dada á  sus cabezas, su 
duración  es m ás que suficiente en la práctica.

Será, por lo  tanto, perjudicia l el darle una du­
reza m u y  considerable; e l patinage del bandage 
aum entará por las m ism as razones, que hacen res­
balar sobre e l granito, por ejem plo, un  calzado he­
rrado con clavos de acero, cuando otro con  clavos de 
hierro no resbala.

Esto nos ha llevado á un punto m u y  obscuro 
pero incontestable, del estudio del patinage de los 
bandages de los autom óviles.

Todo los conductores saben que existe para un 
bandage dado, provisto ó  n o de anliderápants, una 
superficie sobre la cu a l resbalan más que con  otro 
bandage frecuentem ente bastante menos eficaz en 
cualquier otra circunstancia.

Esto podrá llam ársele el terreno crítico del sis­
tem a estudiado.

Los railes de los tranvías y  e l pavim ento de 
madera, á distintos grados de hum edad, dan resul­
tados los más confusos respecto á  este punto. En 
condiciones al parecer idénticas, el patinage ad­
quiere proporciones las más variables. Los coefi­
cientes de rozam iento de estos suelos, tienen, sin 
duda, valores extrem adam ente diferentes, para las 
velocidades del veh ícu lo  que parecen poco  más ó 
m enos iguales.

La segunda parte del problem a de la adhe­
rencia, es la de conservar al neum ático un rendi­
m iento norm al, es decir, de n o  anular sus cuali­
dades con  una rigidez anorm al de su banda de 
rodadura.

Los trabajos de Mr. M ichelin sobre este parti­
cular indican en efecto que es esencial para que un 
veh ícu lo  m arche com o debe hacerlo, sobre un rail 
de aire com prim ido, el conservar al neum ático toda 
su propiedad de «beber e l obstácu lo», es  decir, de 
tom ar nuevam ente la forma de los obstáculos que 
encuentra.

La sencillez es, pues, la primera cualidad que 
se debe buscar en todo neum ático.

y  la resistencia a l desgaste es la segunda.
¿Cuáles son, pues, los factores que influyen en 

la duración útil de un neum ático?
La carga que él soporta, el diám etro de la ru e ­

da y  la sección  del bandage son los más aparantes.
V ienen luego, su uso sobre una rueda directriz 

ó m otriz y  tam bién la velocidad media del veh ícu lo 
con e l que se hacen las experiencias.

La potencia del m otor tam poco es indiferente 
en los desam arres, ni la de los frenos en las paradas 
bru scas.

La lransmisióQ p or cadena es más suave para los 
bandajes, que la por á la cardan.

La hinchazón del neum ático tiene una influen­
cia  generalm ente desconocida sobre su duración: no 
creem os que sea posible prácticam ente e l h incharlo 
dem asiado, sobre todo para los coches grandes.

Por ú ltim o, la temperatura am biente, la sus­
pensión del veh ícu lo , la habilidad del conductor, la 
naturaleza general del suelo son aún otros factores 
notables.
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E q  m edio de todo este caos, ¿com o es fposible 
que se pueda determ ioar con  precisión la parte de 
desgaste suplem entario que sin duda proviene de la 
adición de un antidérapant al bandage prim itivo?

E n la práctica, se puede admitir que para uu 
neum ático b ien  construido, bien cuidado, la adición 
de un  protector antidérapant, no cambiará la dura­
ción  norm al, lo que es desde luego bastante, vistas 
las ventajas obtenidas.

En resum en, la preferencia ha sido, hasta h oy , 
por los antidérapants unidos al bandage y  cu y o  sis­
tema de herraje responde á las conveniencias que 
anteriorm ente hem os expuesto.

A . L. C a illb t
(D e L 'Á u lom oW i).

L A S  NOVEDADES DEL SA LÚ N  DE TURIN
ON MOTOR EN UNA MONOCICLETA

La m on ocicleta  á m otor  N egron i, q u e  presenta­
m os en el a d ju n to  grabado, h a  sido una de las curio­
sidades del ú ltim o Salón de Turín , y  m ás q u e  un ve­
h ícu lo  de sport, se puede decir  que es una curiosidad  
m ecánica, m ejor  d icho, un prob lem a de m ecán ica  que 
con  gu sto  som etem os al recto criterio de nuestros lec­
tores.

El m ism o inventor, en la descripción  q u e  nos ha 
h ech o , hacía  resaltar q u e  su aparato no es m ás que el 
prim er ensayo p ráctico  de una con cep ción  teórica , no 
exenta  de  defectos , que considera  fáciles de correg ir  
p or  m odificaciones que con  el tiem po podrán  in trodu ­
cirse en cada órgan o .

El con ju n to  está constitu ido p or  una llanta de 
acero lam inado, provista de n eum ático , destinada á 
rodar p or  el suelo. En su in terior va co loca d o  el apa­
rato m otor y  un  bastidor c ircu lar con stituye  e l so ­
porte del m otor, de la d ire cc ióu  y  d e la s ie n to e n  e lq u e  
se co loca  -el c iclista . Este bastidor va gu ia d o  en su 
m ovim ien to  p or  e! in terior de la  llanta, p or  rod illos  de 
acero.

L a  llanta lleva una crem allera  c ircu lar que re­
corre  el p ifión  que el m otor pon e en  m ov im ien to  por 
m edio  de una cadena.

S u pon gam os 1 a llanta calzada y  puesta asi en la 
im posib ilidad  de rodar sobre el suelo. Si el m otor  se 
pon e en m ov im ien to  y  su poten cia  específica  es su fi­
cien te, el bastidor c ircu lar rodará en el in terior de la 
llanta, arrastrando co n s ig o  todo lo  que sostiene, pero 
si p or  el con trario  la  llanta está libre  y  los pesos de 
los d iversos aparatos, bastidor, m otor, d irección  y  el 
asiento del con d u ctor , v ien en  á p roporcion ar la reac­
ción  m ecán ica  necesaria, en tonces la llan ta  será la 
que se m overá, rod an do  sobre el suelo, sin que los

d iversos órgan os interiores cam bien  de p osición  con 
respecto al suelo.

Un desem brague 'á  fr icc ión , perm ite transm itir 
m u y progresivam en te el m ov im ien to  á la llanta, en 
form a q u e  evita  toda  sacudida.

l i a  m o n o e ie ie t a  á  m o t o v  « f l e g r o n l .»

Para obtener la d irección  de sem ejante aparato, 
basta cam biar el centro de graved ad  y  el con ductor 
p or  la in clin ación  m ás ó m enos acentuada de su cuer­
p o , á derecha ó izquierda del p lan o diam etral de la 
rueda, podrá  llega r á efectuar así los cam bios de d i­
rección .

El in ventor ha preferido utilizar un  volan te  de 
d irección  ord inario  que tiene p or  efecto  operar el des­
p lazam iento, sea de un  lado sea del otro , del sitio y  
del conductor.

Un fren o de zapata de d isposición  autom ática, im ­
pide a l bastidor, y  por con sigu ien te  al m otor y  al con ­
ductor, de ser arrastrados en el m ovim ien to  de rota­
ción  de la llanta.

H e aquí lo  necesario para asegurar esto, que uo 
prueba  m ás que un deseo m oderado de  rizar el rizo 
(bou cler  la boucle).

É
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C R Ó N I C A  M A D R I L E Ñ A

Días pasados el aristócrata chauffer Excelentí­
sim o Sr. Marqués de V iana, intentó batir con  su au­
tom óvil de 90 caballos al tren real que habia de 
conducir desde ésta á Segovia á S. M. el R ey  Don 
A lfonso XIII.

Sin duda alguna lo  hubiera conseguido, á pesar 
de lo penoso que resulta esta excursión , á no ser 
porque cuando iba á llegar a! fam oso León del (iu a - 
darrama, se encontró en la carretera m uy cerca de 
uu m etro de n ieve, la cual le im posibilitó eu abso­
luto e l continuar m archando, hasta el extrem o de 
haber tenido que renunciar á sus propósitos, vién­
dose obligado para cum plir con  sus deberes de 
Graude de España al servicio del R ey  durante su 
viaje, de hacer un buen trayecto á p ie  y  después 
alquilar un coche para que le condujera á  Segovia.

La afición autom ovilista cuenta con  un nuevo 
entusiasta, y  este es el señor Conde de Locatelli, el 
cual acaba de recibir por conducto del Sr. Crespo, 
un  precioso m odelo de autom óvil de 24 caballos de 
fuerza, marca Darracq, con  el cual realiza codos los 
días bonitas excursiones,

Hablase con  verdadero entusiasm o, entre los afi­
cionados, de la importante carrera internacional de 
la subida del Puerto d e  Guadarrama, la cual deberá 
verificarse en la segunda decena del próxim o m es 
de Mayo.

Son m uchas las casas extranjeras que han 
decidido el que sus corredores tom en paite en tan 
interesante prueba.

Encuéntrase por fortuna com pletam ente resta­
blecido de las heridas que sulrió á  consecuencia de 
la avería de su autom óvil, el señor Vizconde de Gar- 
ci-G rande. Tam bién e l m ecánico Jorge R izo goza ya 
de salud perfecta, sucesos am bos que m uy de veras 
celebram os.

Laei.
Madrid 13 de Marzo de 1904,

GONCÜRSO DE ANTIDÉRAPANTS
D E L  A U T O M Ó V I L - C L U B  DE S E I D E - E T - O IS E

El 28 del pasado, term inaron las interesantes 
experiencias practicadas por e! A u tom óvil-C lu b  de 
Seine-et-O ise, y  que han seguido con  gran interés

los constructores y  propietarios de autom óvil es y  
m otocicletas y  todos los aficionados á la nueva lo­
com oción .

El m rado después de reunir todos ios datos, pe­
sando el pro y  el contra ha dado ha conocer su  de­
cisión  que resulta favorable á todos ó  casi todos lo s  
concurrentes.

Podem os, pues, decir que todos ellos han salido 
victoriosos en tan interesantes pruebas, habiendo 
resistido 800 kilóm etros de recorrido sin haber teni­
do el m enor patinage.

A  nuestro m odo de ver la distancia impuesta 
por los organizadores del concurso era insuficiente, 
pues un antidérapant a l cabo de 800 kilóm etros 
puede no_haber tenido e l m enor patinage y  más por 
rutas pésim as com o eran las escogidas en  donde no 
se podía correr. Para que las pruebas hubiesen sido 
más provechosas para que se hubiera podido apre­
ciar bien las condiciones de cada antidérapant, eran 
necesarias, pruebas lo menos de 2.500 á 3.O0O k ilo -  
m etros y  que se hubiesen verificado por buenas ru­
tas, pues por estas y  con grandes velocidades es 
donde ocurren más irecuenfeinente los palinages. 
Sin em bargo, no por eso hem os de escatim ar los 
aplausos al A utom óvil-C lub de S e ioe -e l-O ise , el 
cual de todos m odos nos ha hecho ver la utilidad y  
el resultado de los antidérapants.

De los antidérapants inscriptos, 17 han tom ado 
parte en e l concurso, repartidos eu diversas catego­
rías. Todos ios sistem as individualm ente, em plean 
e l hierro, bajo form a de lám inas, ó rem aches para 
com batir el patinage; unos constituyen una en vol­
tura com pleta reem plazando la envoltura n eu m á­
tica de cautchouc, otros son desm ontables, es de­
cir que se colocan  directam ente sobre la cubierta 
del neum ático.

_ Uno solo, e l Sainsbury inglés tiene una dispo­
sición  especial que luego describirem os.

Vam os ahora á pasar uua peqneña revista á 
aquellos que nos han parecido que reunían las me­
jores  condiciones, y  los clasificarem os, para más 
sencillez, siguiendo las categorías que indicam os 
más arriba.

LOS NO DESilONTABLEB

E l antidérapant Chameroy, está form ado por 
una doble  banda de acero, fija por los bordes, con  
rem aches, sobre la superficie de una cubierta ó  ban­
dage ordinario de cautchouc: sobre estas dos bandas 
de acero de distinta longitud, de las cuales la  más 
larga va encim a, se deslizan lám inas de acero-n i- 
quel de cerca dos cenlim etros, cu yos talones se aga­
rran á ia lám ina de acero superior.

E l  caso de desgaste de las lám inas puede reem ­
plazárselas m u y  fácilm ente, para no decir instantá­
neam ente.

E l precio de venta es de 50 á  187 francos.
E l antidérapant Sam son, se com pone de una 

envoltura de cuero crom ado guarnecido de rem aches 
de acero pegada sobre la cubierta de cautchouc. El
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m érito  de  esta in v e n c ió n  con siste  e n  h aber sabido

Eegar e l  cu ero  sob re  e l ca u tch o u c  y  tam bién  en  h a - 
er sab ido  herrar la su p erfic ie  d e  rodadura  de m a­

dera q u e  e i herra je  n o  m odera  nada la v e lo c id a d  del 
v e liícu lo .

A n tidérapants Gallus, B e rg o u g n a n y  D urandal

E n e fecto  se  ha a verigu a d o , d esp u és  d e  con ti­
nuas ex p erien cia s  q u e  para los a u to m ó v ile s , m on ­
tados sobre  n eu m á ticos , e lm tn in M im d e  d ism in u ­
c ió n  d e  v e lo c id a d  corresp on d e  a l n eu m á tico  m ás 
se n c illo  de ca u tch o u c , e l cu a l v en ce  m e jo r  lo s  o b s ­
tá cu lo s , es d ec ir , que se  am olda exa cta m en te  sobre 
e l  su e lo  y  e l m á x im u m  a l n eu m á tico  rodeado de 
h ierro .

E ntre  estos  d os  p u n tos  ex trem os  se encuentra  
to d o  e l d iapasón  de las resisten cias, pasan do del 
c ír cu lo  d e  h ierro  con tin u o  al c írcu lo  de h ierro  se c ­
c io n a d o  en  lám in as, d esp u és  á la banda d e  rodadura 
herrada^ con  p laqu etas m etá licas ju x la -p u e sta s  y  
p or  fin  á la banda de  rodadura sen cilla  provista  de 
p eq u eñ os  rem ach es  de  a cero  q u e  n o  qu itan  la m e­
n or  sen c ille z  al neum íU ico.

T al es  e l n eu m á tico  ó  n eu -cu ero  S a m son , q u e  
a d em á s tien e  una v’ onta ja  in teresante q u e  v a m os á 
señ a lar. E l h ierro  so lo  patina en s e c o  y  et cu ero  so ­
lo  en  la h u m ed a d . Unii os  estos  d os e lem en tos  en  
p rop orcion es  con v en ien tes  co m o  en  e l S a m son , n o  
s e  patinará ni sobre  e l terreno se co  n i sob re  e l  h ú ­
m ed o .

T am bién  se  nota en  este n eu m á tico  m en os  ca­
len ta m ien to , p orq u e  la su p erfic ie  m etá lica  p ierde e l 
ca lo r  m ás ráp idam en te  q u e  e l ca u tch ou c  y  n o  le­
vanta  tanto p o lv o  por q u e  la rodadura co n  h ierro no 
h a ce  ven tosa  co m o  e l de la  rodadura con  ca u tch ou c .

E l p recie  d e  ven ta  es  de 96 á  396  fran cos.
L o s  antidérapants, L u ca s , C lerget, B e r g o u g -  

n a n  y  G allus, son  im ita cion es  ó  se  d eriva n  d e  estos 
d o s  antidérapants y  lo s  p rec ios  son tam bién  pare­
c id o s .

E l an tidérapant E y q u em ,  q u e  p od em os llam ar 
llan ta  para ru edas, se  co m p o n e  d e  una serie  de lá ­
m in a s  de cu ero  co loca d a s  d e  ca n to , la  una a l lado  de

la  o tra , y  m an ten idas e x le r io rm cn te  p or  d o s  series 
d e  m a llon es de una caden a  G a lle , c u y o s  pasadores 
a trav iesan  al m ism o  tiem p o  e l cu e ro  y  asegu ran , la 
so lidez d e l bandage.

A ntidérapant « E y q u e m »

E l p recio  de ven ia  es de 70 á  80 fran cos la 
banda de  ru edo ó  rodaduiii.

E l D es jo n liiis  es d e  eiioro. S obre la banda d e  
ru ed o  se  halliin  rceiiijilazados lo s  rem ach es p or  lá­
m inas m etálicas.

E l p recio  d o  venta  lo  d escon ocem os .
LO S D K SM O N TAlir.ES

El a u tid é ra p ju l / ’ ur.wHs es u n o  d é lo s  p rim eros 
qu e  se  c o n o c ji i ,  p roced e  do Ing la lerra , v  la fa c ilid a d

A n t id é ra p a n t  « P a r s o n s »
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y  rapidez con  que se puede desm ontar, son cualida­
des que lo  hacen aceptable. Las barbadas van m on­
tadas en tresbolillo, encim a del neum ático, y  están 
sujetas por cada lado por un cable m etálico que 
aprisiona un tendedor á paso de tornillo boca arrina.

El antidérapant Parsons es. sin disputa, con  el 
Samson y  el Chameroy, el antidérapant más ex ten ­
dido h oy  día.

Precio de venta: de. 90 á 120 francos.
El llouben  es belga. Es de cuero crom ado, re­

cubierto de una tira de cuero provista de rem aches

finCidérapant • H oubcn  »

salientes. E>lo lira alu-aza la ilanla con tirantes cru­
zados que teman apoyo sobie cada lino de los radios 
d e  la rueda.

Precio de ven ia: es de 4o francos metro.
E ljde F orvier, coiisttuído eu M arsella, es igual-

A n t id é ra p a n t  « D e  For .T íer»

m ente de cuero y  uo tiene ninguna banda de ruedo 
reportada. Los rem aches se fijan sobre la envoltura 
m ism a, pero esta envoltura encierra com pletam ente 
al neum ático y  le  protege así de agrietarse y  reven­
tarse.

Se aguanta sobre el neum ático por ganchos co­
g idos en Tos sectores m etálicos rígidos, atornillados 
uno al otro.

N o toca nada á la llanta, y  no puede, por lo  
tanto, estropear la pintura.

Precio de ven ia ; de 165 á 180 francos.
E l Fouilloy es, una im itación del iíou áen ; n o  

difiere de éste m ás que en el m odo de sujetarse. En

A n tidérapant « F ou illoy  »

lugar de tirantes cruzados, tiene broches m etálicos 
que ajustan la envoltura de cuero alrededor de la 
llanta entre cada radio.

Precio de venta: de 70 á 165 francos.
E l antidérapant Durandal es también del m is­

m o género, cou  un m odo de su jección  diferente. De 
cuando en cuando talones de acero, sem ejantes en 
forma y  disposición á los talones de los neum áticos, 
vienen  á cogerse á  la llanta, entre el hierro de la 
m ism a y  el talón del neum ático.

Se venden de 56 á 136 francos.
E l antidérapant Lempereur es aún m ucho m ás 

curioso. Se com pone de una serie de lám inas m etá­
licas por el estilo de las del Chamet'oy, atadas entre 
sí por cada lado cou  anillos de acero.

E l con junto form a com o un rosario que se 
adapta, sin ningún broche, sobre el lom o dél neu­
m ático, cuya form a convexa basta para im pedir el 
escape.

Precio de venta: de 70 á  160 francos.
Ya no nos resta hablar más que del Sainsbury, 

el antis kidder antidérapant inglés, que diiiere com - 
pletam ente de todos los anteriores.

/
\
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E ste aparato con siste  en  un  d isp os itiv o  ahor­
q u il la d o , m o a la d o  solire la  lla u la , abrazando el 
c o n to r n o  d e  la rueda  d e l a u tom óv il. Las h orqu illas

O
Antidépstrant « lie m p e re u p »

u u c  se ex tien d en  hacia  la su p erfic ie  d e l ru ed o , están 
•destinadas cu a n d o  la rueda avanza  norm alm ente  
•sobre la ru ta , á  seg u ir  sin  op o n e r  n in gu n a  resistencia  
resisten cia , e l m o v im ie n to  d e  ro lación .

Pero e n  e l in stan te  eu  q u e  e l n eu m á tico  se  
aplana b a jo  e l  p eso  d e l v e h íc u lo , á  causa d e  u n  
p a tin age , sobresa len  ó  su ben , v o lv ie n d o  á d escen ­
d er  apenas e l n eu m á tico , q u e  había  pasado e l punto 
d e  con ta cto  c o n  e l  su e lo , v u e lv e  á  su  p os ic ión  
n orm al.

A n t id é r a p a n t  « S a i n s b u r y »

E l m o v im ien to  de v a iv én  de  la s  h orq u illa s  se  
h ace  s in  tocar e l n eu m ático  y  p or  lo  tan to n o  lo  de­
teriora eu  lo  m ás m ín im o.

C iia od o  la rueda  em pieza  á  patinar, en segu ida  
la s  horqu illas, q u e  p or  su  d isp osic ión  n o  ced en  late­
ra lm en te , se arrastran de  lado  eu  con ta cto  ríg id o  c o a  
e l su e lo  é im p id en  e l  patinage.

El p rec io  de ven ta  es  d e  25 fres, cada  aparato, 
ó  sea en tota l 150 fran cos p a r a d o s  ruedas.

En la s  ex p erien cia s  d e  m on ta je  d e  ios an tidé ­
rapants se  han ob ten id o  lo s  s igu ien tes tiem pos;

1. E xce ls io r
2 .  —

3.
5.
(i.
7 .
9.

10 .
12.
13.
14.
15.
18.
21 .
23.
26.
27.
28.
2 9 .
30.
33.

T h . H ouben  
D urandal

Sam son 
B ille l y  G .‘

C lerget
B ergougnan

C h am eroy
L ucas
F ü u illoy
D esjard ius
P arsons
G a llu s

E yq u em

I 20 m in u tos.
II 20

57
I 8

II 6 __
16 __

I 30 .
II 16

1 hora 5 _

I 13 —

. II 30
I 26
I 55 __

6 __
1 hora .

4
I 37 _

II 35
III 29

H . D . I. (L em pereu r) 4
I 30

E l ju ra d o  d e l con cu rso  despu és d e  bastantes 
d ía s  h a  corau n id o  lo s  resu ltad os o fic ia les  y  la  c la s i- 
s if ica c ión  d e fin itiva  d e l co n cu rso  d e  antidérapants;

1. G a llu s  (h erra d o ) 395 puntos.
2 . L em p ereu r 368  __
3 . G a llu s  (s e m i-h e rra d o ) 361 —
4 . D e F orn ier 3 4 5  __
5 . B ergou gn an  336 —
6. F ou illoy  320 __
7 . D u randal 3 1 0  __
8 . L u cas 290  __
9 . H ou b en  284  —

10. C le ig e t  251 —
11. E x ce ls io r  250  _

R E C O M P E N SA S

P rem io  d e  h o n o r  d e l con cu rso : L a  B a ig n eu se ‘, 
p rem io  de  la  C iudad de  V ersá lles , á  M r. E delin e , 
p o r  su  n eu m á tico  h errado G a llu s .

C a teg oría  A
A n tid éra p a n ts  am ovib les.

1. L em pereu r, an tidérapant H . D ., Paris, m e­
dalla  de oro  d e l A . C . S -et-0 .

2 . De F orn ier, M arsella , m edalla  d e  plata d ora ­
d a  d e  la  A so c ia c ió n  G en era l A u to m ó v il.
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3 „  F o u illo y , P aris, m ed a lla  d e  plata d e l A . C. de
Francia.

4 . D u ran da l, L ‘ E cIuse (N o rd ), m ed a lla  d e  plata
d e l a A .  G . A .

5 . H ou b en , V e rv ie rs  (B é lg ica ), m ed a lla  d e  p lata
d e l A ,  C . S ,-e t -0 .

6 . E x c e ls io r , F esso ira l, V ersa lles , m edalla  de
b ron ce  d e l A . C . S .-et-O .

C a teg oría  B 
Bandages antidérapants

\. G a llu s  (herrado).
2 . . G a llu s  (sem i-h erra d o ), E d e lin e , P u tea u x , m e­

dalla  de p lata dorada d e l A  C. F .
3 . B ergou gü au , C lerm on t-F erran d , m eda lla  de

dorada d e l T . C . F .
4 . L u cas , D iñan  (C -d u -N ), M edalla  d e  p lata de

Le Velo.
5. C lerget, La G a re n n e -C o lo m b e s , m eda lla  de

b ron ce  d e  A . G. S .-et-O .

C a te g o r ía  C.
Bandages lisos con dispositivos antidérapants.

1. E y q u e m , P arís , M edalla  de p lata dorada de
L,A uto.

2 . M och é  y  H osch éd é , V e m o n .
3 . S a in sb u ry , a n ti-sk id d e rs  G .^-Inglaterra.

Categoría D.

Antedérapants para motocicletas.

1. B ergüugnan , C lerm on l-F erran d , m ed a lla  de
plata dorada d e l M. C . F.

2 . D u ran d a l, L 'E c lu s e  (N ord ), m edalla  de plata
d e l com erc io  de  V ersa lles .

3 . L u cas , D inan , m ed a lla  d e  b ron ce  d e l A . C . F .
4 . ' B ille t  V C .*, N e u illy , m ed a lla  d e  b ron ce  d e  la

A . 6 .  A .

E l Jurado, p or  d iversas causas, n o  ha pod id o  
c la s ifica r  á a lg u n os  con cu rren tes  q u e  s in  em bargo  
m erecen  q u e  se  h ab le  de e llo s ; estos  son  lo s  apara­
to s  d e  las casas C h a m eroy , S am son  y  S a in sbu ry .

L os d o s  p rim eros son  h ace  tiem po co n o c id o s , y  
lo s  usan ya  m u ch os  v e h ícu lo s  d esd e  h ace  añ os, 
éstos  tienen  y a  h ech a s  d e  sobra sus pruebas.

E l C h a m eroy  n o  p u de  ser c la s ifica d o  á causa 
d e  un  acc id en te  estú p id o  q u e  n u n ca  le  bahía ocu rr i­
d o : la rotura de u n a  sen cilla  tira de  acero , lo  que 
n o  le  im p id ió  term in ar e l  co n cu rso , y  que sin  este 
a cc id e n te  hubiera s id o  c la s ifica d o  en tre lo s  p ri­
m eros .

E l ex ce len te  n eu -cu ero  S am son  fu é  v íctim a  de 
u n a  serie  de panas su fridas e n  e l m otor , lo  q u e  le 
im p id ió  llegar á t iem p o  á  V ersa lles  y  tom ar parte 
e n  las exp erien cias  de an tiderapage.

{Clichés de LAutom obile).

F B R R O C H R R I l i E S  V  T R A N V I A S

F e r r o c a r r i l  V a s c o - C a s t e l l a n o .— S igu en  los tra­
b a jos  en  la  sección  de B riviesca á V illaescusa, p u ­
d iéndose dar por term inado e! m ovim ien to  de tierras^ 
p or  lo  cual continuará éste de V illaescusa  á Iniesta. 
Sólo faltan u nos COO m etros para que qnede totalm en­
te  calado el segu ndo túnel en la  sección  de Santa. 
M aría de In v ierno; habiéndose y a  em boqu illado  el 
tercero , que debe constru irse en la  ju r isd icc ión  d o  
Santa Olalla.

Con estas o15ías han salido beneficiados en p r i­
m er térm ino lo s  braceros de las prov in cias de Burgos- 
y  V izcaya durante el presente inv ierno.

F e r r o c a r r i l  d e  A t a m o n t e .— S egún  M  L ibera l, 
de H uelva, los In gen ieros que estudian el trazado d e  
un  ferrocarril deriluelva  á .áyam onte, con tinúan  con  
g ra n  actividad sus traba jos.

El p royectado ferrocarril está dentro del plan d e  
lo s  llam ados secundarios. Será, p or  con sigu ien te , d e  
v ía  estrecha.

Su trazado, segú n  nuestros in form es, s igu e para­
le lo  al ferrocarril de Zafra p or  el lado de la m arism a, 
para evitarse m ayor e x p rop ia c ión , hasta G ibraleón . 
D esde aqu í s igu e para Cartaya, Lepe, Isla  Cristina y  
A yam onte.

Su estación  en H uelva tendrá su em plazam ien to  
entre el cam in o  del m o lin o  de la  V ega  y  el R eal d e  
la Feria.

C a m b i o  d r  m o t o r .— A petición  del con cesion a rio  
del tranvía de N oveld a  á  Aspe se le h a  au torizado 
para la substitución , en parte del servicio, de! m o to r  

; de  fuerza an im al por el de vapor, m ediante determ i­
nadas prescripciones dictadas p o r  la Sección  segunda, 
de l C onsejo  de Obras públicas.

E l  t r a n v í a  d e  l a  c a l l e  d e  l a  M o n t e r a .— U n a  
n ueva  instancia  ha sido  presentada al A lca lde de Ma­
drid  com o recordatorio de la  p rom ov ida  á m ed iados 
d e l afio 1902, con  ob je to  de q u e  se con ced a  perm iso á 
la C om pañía de tranvías para establecer doble  v ía  en 
la  ca lle  de la M ontera, fundándose en el p erju ic io  q u e  
á com erciantes é industria les de la barriada de Cham ­
b erí irroga  la escasa com u n icación  que co n  el cen tro  
de la capital existe h oy .

P r o l o n g a c i ó n .— Se ha con ced id o  autorización  á  

la Sociedad «T ranvías de Zaragoza» para p ro lo n g a r  
la línea  de T orrero hasta el C em enterio.

A

N d e v o  f e r r o c a r r i l .— Los trabajos que han de 
llevarse á ca b o  para que el ferrocarril d e  Puebla d e
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H ijar á V inaroz sea un  h ech o , parece que van adelan­
tando.

La pasada sem ana sa lió  de V inaroz el in gen iero  
con dos ayudantes para hacer el trazado fijan do las 
estacas en cada k ilóm etro  del trayecto que ha de re­
correr e l tren.

A l d ia  s igu iente m archó tam bién  de aquella  ciu ­
dad con  la idea de llegar hasta Puebla de H ijar el se­
ñor con cesion ario  de la em presa, acom pañado de un 
abogado, con  el fin de u ltim ar los contratos con  los 
pueblos que hagan  ofrecim ien tos de terreno.

En V inaroz h a y  a lgu n os pesim istas qu e, m ientras 
no vean una locom otora  ba jan do de M orella, n o  qu ie­
ren creer tanta belleza; pero n o  hay duda q u e  la cosa 
va de veras y  será dentro de a lgú n  tiem po un hecho 
consum ado.

El A yu n tam ien to de d icha  loca lidad  se m ostró al 
p rin cip io  a lgo  fr ió ; pero ahora ve la im portancia  sum a 
del asunto y  se ha lla  favorablem ente dispuesto á con ­
tribu ir cuanto le sea posib le  á la realización  de una 
em presa tan beneficiosa .

A D E L A N T O S  É I N V E N T O S

L a m in a d ores  e lé c tr ic o s .— La- fábrica  de Bethlen 
Fatva, en  S chw ien toch low itz  (Silesia), ha instalado 
recien tem ente tres trenes de lam inadores m ov idos por 
la electricidad . El p rim er tren  trío n o  tiene m ás que 
un  desbastador con  cilin dros de 0 ‘45 m ilím etros, que 
g iran  á razón de 60 á 110 vueltas por m inu to ; el se­
g u n d o  trío se com p on e  de dos lam inadores con  cilin ­
dros de 0*35, á 150 ó 230 vueltas, y  el tercero com ­
pren de siete acabadores con  cilin dros deO ‘26, que dan 
de 320 á 460 vueltas. Estos lam inadores trabajan  nor­
m alm ente sobre lin gotes  de 250 k ilos.

Cada tren está m ov ido  separadam ente p o ru u  mo­
tor  e léctrico  de 300 caballos, y  tiene un volante de 
12‘8 ó 5 toneladas, segú n  los casos. La en erg ía  eléc­
trica p rocede  de una central independiente de la  fá ­
brica . L a  corrien te trifásica  á 5.800 vo ltios  y  100 pe­
ríodos, se transform a en corrien te con tin u a  en un 
con vertid or  rotatorio p rov isto  de un gran  volante, 
que com pensa  las variaciones de lo s  esfuerzos en los 
lam inadores y  prev ien e tod a  perturbación  en la red.

E l tú n e l en e sp ira l de V a rzo .— La línea de acce­
so á la entrada m erid ional del túnel del S im plón , de 
D om o d 'O ssola á Iselle, de 37 k ilóm etros de lon gitud , 
tiene un  d eclive  m u y  pron un ciado , y  para n o  exceder 
de  ram pas de 18 á 20 por 1.000, h a  s ido preciso recu­
rrir al em pleo de un túnel en hélice. Este túnel, de
3.000 m etros de largo , se encuentra  en V arzo, cerca 
de  la con flu en cia  del torrente Gairasca con  e l D iveria,

y  se desarrolla en ram pa de  18 por 1.000, con .u n  radio 
de 500 m etros, ten ien do su sección  capacidad  para 
dos vías.

La e jecu ción  de esta obra  ha sido  entorpecida  por 
serias dificultades; prim ero, gran des avenidas de 
agu a , tanto m ás m olestas, cuanto que se habla atas­
cado el túnel por am bos extrem os y  h abía  tem ores de 
que se inundaran  los traba jos h echos en la ga lería  
descendente; después, la m ala naturaleza de las rocas 
atravesadas, sobre todo en la ga lería  in ferior, que 
ob ligaba  á m enudo á suspender la p erforación  m ecá­
n ica  y  realizar en tivaciones para sostener la presión 
de las tierras.

Para la perforación  se ha h echo uso de perforado­
ras F erroux, puestas en ju e g o  por el aire com prim ido, 
y  la ga lería  ha quedado con clu id a  el 31 de O ctubre 
ú ltim o, en que s «  verificó  e l encuentro de los dos ata­
ques, á 2,000 m etros de la entrada in fer ior  y  1.000 de 
la superior.

Con la apertura del túnel de V arzo, quedó sólo 
para term inar las obras de arte de la línea  de D om o 
d 'O ssola á Iselle, con clu ir  el túnel de  M ognetta, de 
400 m etros de lon g itu d , cu yos trabajos han sufrido 
retraso á con secu en cia  de un  desprendim iento ocu ­
rrido hace m eses y  que costó  la  vida á varios obreros.

Este túnel atraviesa el co n o  de deyección , cuya 
base fué ya  atacada por la  carretera n acional del Sim­
p lón , constru ida  p or  N apoleón  I, y  ai perforarlo  se ha 
p rodu cido  un m ovim ien to  en  la  m asa, com puesta de 
en orm es b loques m ezclados con  tierra y  arena, sien­
do necesario para n o  cam biar el trazado del ferroca­
rril, p royectar una desviación  de la carretera nacional 
y  realizar obras de con so lidación  m u y  d ifíciles y  que 
ex ig irán  aún  a lgú n  tiem po para con clu irlas.

La estación de Varzo está casi con clu ida , sus edi­
ficios están para cubrirse. Sólo resta la de D om o 
d 'O ssola. estación  in ternacional, aún n o  com enzada, 
m ientras que en la  de B rigne los ed ificios están y a  te­
ja d o s .

L A  I N D U S T R I A  E L É C T R I C A

N uevas fá b rica s  de e le c tr ic id a d .— Se h a  in a u gu ­
rado una fábrica  de luz eléctrica  en  M iraflores de la 
Sierra, aprovechando com o  fuerza m otriz un salto de 
agua  de 16 m etros de altura en el r io  O uadalix, pro­
piedad de los Sres. H ijos de A n gel R odríguez.

A provechando las ventajas que prod u ce  el flúido 
eléctrico , d ichos señores han m ejorado la  fábrica  de 
pasam anería que poseen  en aqu el térm in o, instalando 
n uevos telares m ecán icos adqu iridos en A lem ania y  
m ov idos p or  electricidad.

— Con excelente resultado ae ha in au gu rado una
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central eléctrica  para alum brar á Zazuar y  Quem ada, 
pob laciones im portantes de la p rov in cia  de B urgos.

— Se h a  inau gu rado la fábrica  de e lectricidad  de 
Pedrajas, que da ñ ú ido  A esta pob lación  y  á las de Is - 
ca r  y  O lm edo (V alladolid ), con  un transporte de fu e r ­
za d e  40 caballos á O lm edo para una fábrica  de h a­
rinas.

Tanto ésta com o  la an terior insta lación , las ha 
llevado á cabo  la an tigu a  y  tan reputada casa con s ­
tructora , Javier G arda, de Zaragoza (antes Palacios y  
G arcía), y  esta m ism a tiene en e je cu c ión  siete im por­
tantes centrales m ás, próxim as á inaugurarse, lo  cual 
dem uestra lo  m u ch o q u e  trabaja  y  el só lido  crédito 
alcanzado por tan im portante casa aragonesa.

— Desde hace unos días llega  y a  la corrien te e léc ­
trica  de las «Fuerzas M otrices del G á llego» á la  esta­
c ió n  receptora, situada en el A rrabal.'C uando term ine 
el periodo  de pruebas, que será m u y  en breve , se dará 
el servicio á la  S ociedad  A ragonesa, y  p or  con si­
g u ie n te  al p ú b lico . _________

L u z  e lé ctr ica  en  G angas.— Esta villa, p or  in icia ­
tiva  de su  A yuntam iento, está haciendo gestiones 
para instalar el alum brado eléctrico , aprovechando 
un salto de agua de 78 m etros de altura en el río A l-  
m o ire y , A yuntam ieuto de Cotovad

Dicha m ejora  se hará extensiva  á la  inm ediata 
v illa  de B uen . __________

A p rov ech a m ien to  de a gu a s,— P or fin  se h a  con ­
ced ido  á D . Juan R on y  A lvárez, la au torización  de­
b ida  para aprovechar 25 m etros cú b icos  de agu a  por 
segu n d o  del río  T a jo , en  el sitio  llam ado H oya de Bo~ 
larqae, para usos industriales.

S egún  parece, trátase tam bién  de enviar energía  
e léctrica  á Madrid.

— D. Rafael Torras, de nuestra  capital, en  n om ­
bre  prop io  y  com o representante de la Sociedad en 
com andita  Sucesores de T orras Hermanos, so licita  au­
torización  para elevar O “36 m etros la coron ación  de la 
presa constru ida en el térm ino m unicipa l de B egudá, 
en  v irtud  de la con cesión  de  aprovecham iento de 
aguas de la R iera de V iaña, q u e  le  fué otorgada  en  12 
de Ju lio  de 1901, y  aum entar hasta 600 litros  p or  se­
g u n d o  de tiem po ei caudal aprovechado.

— Por D. R om án Zalero, vecin o  de El Jahugo 
(H uelva), h a  sido pedida  la con cesión  de 400 litros de 
a gu a  por segu ndo de tiem po para con stru ir en  la 
«R ibera  C aliente» u n a  presa de 2 m etros de altura y  
aprovechar un salto de 22 m etros de altura, con  ob je ­
to  de  dedicarlo á usos industriales.

— Se autoriza á D . José F rancisco  A ren ga ren , ve­
c in o  de A ndoain , para derivar de los arroyos Erraitza, 
Zam peo, L ubici y  M alloz-erreca , en ju r isd icc ión  de 
Tolosa , térm ino de A ldaba, 80 litros de agua  p or  se­
g u n d o  de tiem po, y  utilizarlos m ediante un  salto

e fectivo  de 14» m etros de altura de ca ída  en la ob ­
ten ción  de en erg ía  eléctrica , con  destino á usos in -  
dustriales.

E1 d esa g ü e  d e l B e a l.— El im portante asunto del 
desagüe del B eal, parece que ha entrado en buen ca­
m in o  para llega r á su realización , segú n  se desprende 
de las noticias  q u e  pu blica  la prensa de C artagena. Se 
asegura  que la C om pañía A lhem eyer h a  sido con su l­
tada por el S indicato para saber el precio  á que cede­
ría  el fiúido e léctrico  para llevar á efecto el desagüe, 
y  ésta se h a  brindado á darlo por el que resulte de las 
experiencias q u e  con las m áquinas productoras hagan 
los m ism os in gen ieros  del S indicato, ren un ciando á 
toda ganancia .

O frece tam bién  instalar p or  su cuenta  la m aqu i­
naria  y  bom bas en los pozos, m ediante el pago  de una 
corta  cantidad para intereses y  deterioro del m ateria l.

N u eva s  ce n tra le s .—N os d icen  de San R om án  de 
la  H orn ija  (V alladolid) que está casi com pletam ente 
term inada la co lo ca c ión  de postes desde el canal que 
pasa por d icha  loca lidad  hasta la  ciudad de T oro , para 
el sum in istro de luz eléctrica , esperándose q u e  dentro 
de breves días em piece el ten d ido de cables.

Se h a  autorizado á D. A dolfo  G uvishausen  para 
instalar en San F elíu  de G u ixols (G erona) una cen ­
tral eléctrica  y  la  red correspondiente para e l sum inis­
tro del fiú ido e léctrico  con  destino al a lu m brado, fuerza  
m otriz y  dem ás usos.

«T rn ts »  e lé c t r ic o  en  Z a ra goza .— S egún  la prensa 
aragonesa , es un  b ech o  la  fu sión  de las Sociedade* 
eléctricas de Zaragoza.

Entran en la  fusión  la E lectra Peral, La A ragone­
sa, las Fuerzas M otrices y  la  T eled inám ica. La idea 
capital de la fu sión  es abaratar el sum inistro del fiú ido, 
m u y  principa lm ente del que se em plea com o  fuerza 
m otriz en  las pequeñas industrias.

L a  un ificación  se hace á base de la u n idad  adm i­
nistrativa de todos lo s  órganos fusionados.

El n e g o c io  puede ser beneficioso  tanto para los 
particulares, que obtendrán en e l consum o del fiú ido 
e léctr ico  m ayores ventajas que hasta aqu i, com o para 
las Em presas asociadas qu e, pon ien d o  térm in o á  la 
com peten cia , podrán  defen der m ejor  e l capital de 
cerca  de 17 m illon es de pesetas que entre todas reúnen .

N O T A S  A L  R E C O R D

R a lly e -p a p e r .— El R a llye-paper, organ izado el 
d ía  6 p or  el .Autom óvil C lub de Niza, ob tu vo  un resul­
tado m u y satisfactorio. Mr. Jacques G on doa i, acom ­
p añado áe en herm ano, trazó la  pista que debía  con ­
du cir  á los cazadores á la  gargan ta  del L ob o , en  don ­
de  Mr. C lériny debía encontrarse con  el prim ero.
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Entre los cazadores figuraban  las personas de m ás 
s ign ificación  en el m uudo autom óvil q u e  están de 
tem porada en Niza.

La fiesta term inó con  un su cu lento alm uerzo en 
la R éserve de Cannes.

N u eva  m a rca ,— En Francia  h a  aparecido una 
n ueva  m arca de m otocicletas y  c ic los  ¡a  A ltyon , que 
ha instalado su depósito y  oficinas en la avenida de la 
G rande A rm ée, 22. Las m otocicletas son accionadas 
por un m otor Zedel de 2 li2  caballos y  van provistas 
de un  n uevo carburador autom ático.

C arreras de  m otoc ic le ta s  en tre  V a le n c ia  y  B a r ­
ce lon a .— V arias colectiv idades ciclistas, en u n ión  de 
los representantes de m otocicletas de esta capital, han 
decid ido  organ izar una im portante carrera de m oto­
cicletas entre V alencia  y  Barcelona.

La fech a  co in cid irá  con  ia de las carreras de b ic i­
cletas que á m ediados de M ayo tendrán lu gar en V a­
lencia  y  en las que se correrá  este año el Gran Premio 
de la  unión  Velocipédica Española.

La «U . y. E .» , queriendo que esta carrera tenga 
la im portancia  q u e  el recorrido se m erece, h a  solicita­
do  el con cu rso  de  los elem entos ciclistas de nuestra ca­
pital y  con  este fin  se ce leb ró  una reunión  con vocada  
por su activo secretario, nuestro am igo  D. Mario A r­
nal, á la que asistieron representantes de la Unión 
V elocipéd ica , del Atlético Club C iclista, de Los Depor­
tes y  del A u t o m o t i l i s m o  I l u s t r a d o ,  acordando invitar 
tam bién  al S portsm en 's Club, á fin de que todos re­
unidos se organ icen  estas carreras, que serán las más 
im portantes por su  recorrido, que se han verificado 
hasta el presente en España.

Con frecu en cia  se reunirán  estos representantes 
para cam biar im presiones y  pronto se darán detalles 
com pletos d e l p rogram a de la carrera que prom ete te­
n er un resultado excelen te.

A n to -G a r a g e -B a r c e lo n é s .— Nuestro d istinguido 
am igo D . F rancisco  T ruco, nos com u n ica  que á pri­
m eros del p róx im o  A bril trasladará su G arage, á  un 
espacioso loca l de la calle  de  Balm es, en el q u e  está 
h acien do las obras necesarias para que no falte al 
nuevo loca l el con fort y  adelantos m odernos para co ­
m odidad  de sus clientes.

L a  acu ñ ación  de m on edas en F ra n cia  en 1 9 0 3
— Las acuñaciones de m oneda hechas en F rancia du ­
rante e l año pasado han im portado 167.308.693 fran­
cos 91 cén tim os, de los cuales 95.240.857*95 en m one­
da  nacional, y  el resto para las colon ias, para Etiopía 
y  para M arruecos.

El oro acuñado lo  h a  s id o  p or  va lor de 89.113.100 
francos para el in terior del país, y  6 001.290 francos 
para Túnez.

La casa  T rú n ig er .— La casa de D. G u illerm o Trú- 
n iger , de nuestra capital, que representa en España 
la m áquina de escrib ir U nderitoody oXros aparatos de 
escritorio, ha establecido sucursal en M adrid, ca lle  de 
H ortaleza, n úm . 78.

E l im pu esto  de u tilid ad es de B an cos, C om pañías 
y  S ocied a d es  in d u stria les .— Por el M inisterio de Ha­

cienda se h a  dictado una Real orden , d ispon iendo con  
carácter gen era l:

«1 .* Que para determ inar la con trib u ción  de uti­
lidades correspondientes á los B ancos, Com pañías y  
Sociedades, se practicará una liqu idación  provisional 
para el so lo  efecto de la recaudación , en el térm ino 
de un  m es desde la  presentación  de las declaraciones 
ó balances.

2.° Que estudiados con  el deb ido  detenim iento 
todos los extrem os que com pren dan  los balances, y  
con  vista de cuantos antecedentes y  datos reclam e la 
A dm inistración  á las Sociedades, en uso de las fa cu l­
tades que le con fiere  el art. 40 del reglam ento, se 
practicará la liqu idación  definitiva , q u e  ha de consti­
tu ir un so lo  acto adm inistrativo, en el plazo de un 
añ o, á con tar desde la fecha de ia p rov ision a l, siem ­
pre que las Sociedade-s n o  p on ga n  obstácu lo  a lgu n o  
en facilitar en cu alqu ier m om ento los datos que se 
crean precisos para com probar la exactitud de las de­
claraciones, pues no h acién dolo  así se considerará 
d ich o  plazo p rorrogado para los e fectos de la  liqu ida­
c ión ; y

3.® Que una vez aprobada por la In tervención  la 
liqu idación  defin itiva  y  aceptada p or  el con tribu yen ­
te, sólo podrá  ser recurrida en v ía  con ten ciosa , previa 
declaración  de lesiva á los intereses del E stado.»

T ú n e l de B e h e r l n g . — A lgu n os b an qu eros  am eri­
canos y  rusos, ju n ta m en te  con vario.? entusiastas de 
las grandes obras y  em presas g iga n tesca s , andan m o­
v ien d o  la  op in ión  y  recog ien do firm as para u a  m en­
saje d ir ig id o  á los Estados Unidos para que se  interese 
y  m ande estudiar uu túnel que en lace A sia y  A m érica  
por deba jo  del estrecho de B ehering , por lo  cu a l se 
uniría  la  linea férrea transiberiana con  la que poste­
riorm ente se construyera en el territorio  de Alaska.

L a  v u e l t a  al m u n d o  e n  m o t o c ic le t a .— Un alem án 
acaba de m andarse constru ir una m otocicieta  «W a r­
ner». lo m ás perfeccionada posib le , con  la cual quiere 
em prender la vu elta  al m u n d o , pensando invertir 
diez m eses en este v ia je .

El a u t o m o v i l i s m o  en P o r t u g a l . — N uestro ap re - 
ciable co le g a  de C oim bra Portugal C hauffeur, que el 
afio pasado organ izó  unas carreras de autom óviles y  
m otocicletas, está tratando de organ izar este año 
nuevas carreras entre O porto y  L isboa.

A uguram os un  brillante resu ltado á las m ism as 
por ser de grande im portancia .

« L e  M o n d e  S p o r t i f » .— E sta p u b lica c ión d ia r ia ,q u e  
veía la lu z con  tanto éx ito  e n  París, ha cesado de pu ­
blicarse.

M ucho sentim os la  desaparición de un  co le g a  que 
tanta aceptación  había ten ido en e l m a n d o  del Sport, 
y  esperam os que sus d irectores, Mrs. Paul R ousseau y  
Frantz R eichel, vencidas las d ificu ltades que se les 
han presentado, n o  tardarán en proporcion arn os otra 
p u b licación , si cabe, m ejor  que L e M onde S portif.

N u e v o  a u t o m ó v i l  « B e n z - P a r s l f a t »  p a r a  B a r c e l o -
acaudalado hacendado y  com erciante D .Juan  

Carsi, h a  encargado á nuestros estim ados am igos, los 
Sres. D om in go B alety  H erm ano, prop ietarios del Gran
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G arage Term inus, un precioso  y  con fortable  autom ó­
vil de la m area «B enz-P arsifa l», que con  tanta acier­
to representan en España

A todos nuestra enhorabuena.

Landaulet e lé c t r ic o .— Desde hace p ocos  días ve­
m os circu lar por los paseos y  calles de nuestra cap i­
tal, un  coch e  autom óvil e léctrico , cerrado, form a Lan- 
dauUt, m u y  elegante y  com pletam ente silencioso.

Este coche, q u e  causa verdadera curiosidad  en 
nuestra capital, h a  sido adquirido en París por el dis­
tin gu id o  y  m u y entendido chauffeur  D. Eusebio Ló­
pez, quien  ha quedado sum am ente satisfecho de las 
buenas con d icion es  que reúne su n uevo autom óvil.

M otocicleta M in erv a .— Desde hace pocos días 
cuenta  esta m arca con  un n uevo adepto, q u e  es don 
A ntonio B enitez, geren te  de la im portante fábrica  de 
harinas «El P orven ir», de A lm odóvar de! Campo (Ciu­
dad Real).

A utom óviles B erliet.— Pronto llegarán  á esta c a -  
lital varios autom óviles de esta m arca, que in d u d a - 
ilem ente causarán una verdadera revo lu ción  en el 

au tom ovilism o, y  constitu irán  el tem a preferente de 
los aficionados al Sport, qu ienes tendrán ocasión  de 
con vencerse  que los au tom óviles B erliet son el chássis 
ideal, com o lo  bautizaron los franceses, en el ú ltim o 
«Salón  de París».

Nuestros sim páticos am igos, los Sres. D om ingo 
B alet y  H erm ano, cuyas actividades y  energías son 
tan notorias, estarán encargados de  dar todas las fa ­
cilidades para que los com pradores puedan  con ven ­
cerse del grado de p erfección  que han alcanzado los 
autom óviles Berliet.

Unión A utom óvil I ta lia n a .— Los A utom óviles 
Clubs Italianos acaban de fundar una federación  que 
ha tom ado el nom bre de U nión A u tom óv il Italiana.

Cada Club podrá  en viar á la  U nión  tres delegados, 
pero n o  tendrá derecho m ás que á un so lo  voto.

E xposición  M in era .— La sociedad  «E l F om ento 
del Trabajo N acion a l», con  el con cu rso  del A y u n ta ­
m iento y  D ipucación de nuestra capital, está organ i­
zando una E xposición M inera para el p róx im o m es de 
J u n io , en el pa lacio  q u e  se destinó á restaurant du ­
rante la E xposición  Universal.

Esta E xposición  esperam os q u e  será m u y im por­
tante p orqu e son m uchísim as las adhesiones re c ib i­
das y  m ayor el entusiasm o que reina en tre los m ine­
ros catalanes. Será de carácter reg ion a l en cuanto á 
lo s  productos del subsuelo, é in ternacional en lo  que 
á m aqu inaria  general y  accesorios se refiere No du ­
dam os que esta E xposición  será el prim er paso para 
el desarrollo  de la im portante riqueza m inera ca­
talana.

A utom óviles del rey  de In g la terra .— Leem os en 
las Revistas extranjeras que el rey  de Inglaterra  po­
see en la actualidad 7 autom óviles, de los cuales 5 son 
in g leses, y  han sido constru idos en lus talleres D aim - 
1er de Coventry.

Su  coch e  favorito es un tonneau de 6 asientos, de 22

H. P-, que tiene un andar de 55 á 60 k ilóm etros por 
h ora . T iene adem ás Su M ajestad un  óm n ibu s de 22
H. P ., capaz para 15 personas.

El g a ra g e  está en Sandringham , y  allí tiene un 
cam ión  de 12 H. P ., que puede llevar 6 personas, y  
que le sirve para  llevar los ojeadores cuando va de 
caza.

T iene tam bién  el rey  chauffeur, una bon ita  canoa 
que utiliza con  m ucha frecuencia .

T ra n sp o rte s  m in era les  en a u tom óv il.— La D irec­
ción  de las m inas de Sakiet-Sidi-Youssef ha h echo una 
serie de ensayos con  nn cam ión autom óvil que ha su­
b id o  ram pas de 9 por 100 con  una carga  de 6,000 to­
neladas y  una ram pa de casi 9 por 100 con  una carga 
de 7.000 toneladas

Los ensayos van á ser repetidos después de nuevo 
estudio á fin  de m ejorar la velocidad  m edia del veh í­
cu lo . que es lo  ú n ico  que ha dejado a lgo  que desear 
en la  prim era serie de experiencias.

S a lón  de M ilán.— Una de las curiosidades más im ­
portantes del Salón de Milán, que acaba de cerrar sus 
puertas, lia sido el areo^tato del capitán Frasainetti.

Este g lo b o  m ide 37 m etros de lon g itu d  y  su diá­
m etro m áxim o es de 8'50 m etros. Su capacidací de 1.300 
m etros cúbicos y  su fuerza ascensional, h inchado de 
h id rógen o , de 1..500 k ilos La barqu illa  construida de 
tu b os  de acero, sostiene dos m otores de petróleo, e x ­
traordinariam ente lijeros  de 24 HP. cada u n o , cons­
tru idos ségún  los planes del capitán Frassinetti, siendo 
sus d im ensiones suficientes para perm itir cab ida  al 
p iloto  acom pañado de los m ecán icos. Todas las m anio­
bras de d irección , ascensión ó descenso se hacen  sin 
gobern a lle , por m edio  de élices que perm iten al areo- 
nauta elevarse, según  un  ángulo  de 160® y  una velo­
c idad  m áxim a de  11 m etros por segu n d o  y  alcanzar 
una altura de 2.000 m etros. El éx ito  del aparato Fras­
sinetti ha sido com pleto.

OFFICE DES INYECTIONS
Agencia de Paletanles 

L. Duvinage. 

8 - lü ,  plaze de Brouekére 

BRUXELLES

C O R R E S P O N D E N C I A

A r x ú a  (Coruña).—1 .  O.— Enviado n um ero pedido.
M adrid.— El E. Z . E. A .—M andam os siem p re  el núm ero.
Oioxa (M ú r e la .—A . C ti—Recibido Im porte suscrlpcldn seis  

m eses.
dccilta,—L. y  A .—T om am os nota de su com unicado.
Tom eU ota /Cituíad B aal) —A . R .—D am os reclbo a l corresponsal, 
ifaftón.—c . 'd e  1 .—Conform e con  la su ya, hem os reintegrado

la  le tr a  pairada.
M u dH d.—K  M .G .—T om am o s buena n o ta  de su aten ta !1 del 

corriente y esporarros orden d e an unc'o- Agradecem os seña» rjiie 
nos m anda.

Tip. Sucesor de F . SiBcSrz, Faseo San Juan, 14 4 .—T elíf.i.ig e
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Se venden DOS coches para SERVICIO 
DE VIAJEROS, de 10 asientos, motor á 
bencina. Están en m uy buen uso. 

Pedir más datos á esta Administración.

Rogam os á los señores antiguos sus- 
criptores que se encuentran en descu­
bierto con esta adm inistración se sirvan 
ponerse al corriente con la misma para 
evitar entorpecim ientos, de lo contrario 
nos verem os precisados á suspender el 
envío  de nuestra Revista.

S E 3  V E I N T O B I V
Dos trenes SG O TTE
U no de carga , com p u esto  de  ca m ión  tractor y  un  

en g a n ch e .
U no d e  pasa jeros, com p u esto  d e  óm n ib u s , tractor 

y  u n e  am ión  de en ganch e.
P R E C I O S  B A R A T Í S I M O S  

Razón en esta  A dm inistración

e :

APARATOSILAMIDOS

CENTRADOR
Patent HULT

Afiíadoraa. 
Limadoras.

Pulidoras. 
Ventiladores, ele.

A  m an o so lo  da lOOOra- 
▼ olociodes p o r  m in u to , 
á pié y  A m a q u in a se  He- 
g a d e -3 0 0  a SUOO revolu­
c io n e s  por m inuto.

A  iM  c ;  o  n  A  X© e :  o  n  o
GUILLERMO LBOPOLD. — B a b c e l o n a  

Calle Gaputcfaas. 4 ,  frente Santa  M arí a

D i s p o n i b l e

■'-Pateiie e i  iotas los i a t o e . - M r o !
Fifii MToeicLiTis I m m i i i u

4LVU6BAD0B CEKmL
BOUGlE UNIÓN 
El m ejor que exis­
te hoy; alumbra 
circular, exacta y 

constante con 
poco fluido, siem­
pre listo, no se en­
sucia por humo ó 
engrase; funciona 
aünlleno dehumo 
ó aceite. Todo en- 
trecambiable nun­

ca corta circuito. Precio 50-KK) 
piezas frs. I pié fábrica.

D e s c u e n to  A r e v e n d e d o re s

m i,  FABRIK LCTZZDRICH(SIllZil) 
n iB yo ! P a M o  «1  loiiat los la u t s  MFEV6I

GRiN OCASmit
Se vende tina Mo­
tocicleta

WERNER
casi nueva por

600 pesetas.
Pedir más deta­
lles en esta A d­
ministración.

SE OFRECE un buen mecánico para CHAUPPBTTtl 
con 4 años de práctica.

Se darán informes en esta Administración.

STA N LE Y  coche ligero de vapor de 2  asientos, 
casi nuevo-

Se vende por la mitad de su valor.

PEUGEOT 8 caballos, 2 asientos, en muy buen es­
tado, verdadera ocasión.................... 7.000 pesetas.

P A N H A R D -L E V A S S  OB. Maill-Coache, Upo 
laoz, l i  asientos, casi nuevo, muy confortable, pro­
pio para servicio de viajeros . . . 20.000 pesetas.

Se darán más detalles en esta Administración.

EL A C E I T E  “ G. V . “ M I N E R A L
es el mejor y el más barato
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Autom óviles «Darracq». Motociclos. Moto- .  ,
cicletas. «Crespo». La Unica práctica para ^  ^  
las carreteras de España. Accesorios.
Piezas de recam bio. Faroles á gas, 
acetileno, petróleo y  aceite. Fá­
brica de pneum áticos para  
bicicleta «Crespo.

Pneum áticos para  
coches y  autom óviles, 

«Michelin», «Gaulois» y  
«Gallus.» Talleres para toda  

clase de reparaciones. Ñique* 
lados, Esm altes, Gorras, Zapa­

tos, Medias y Jerseys para ciclistas. 
___________________ Gafas y  Trajes de cuero para chauffeurs.

L A  M E C A N I C A
En las carreras celebradas en el Parque de esta ciudad el día 28 de Febrero último, to­

maron p5irte 2 motocicletas « »  de 2 caballos, y  apesar de tener que luchar
contra máquinas de otras marcas y  de más fuerza que éstas, las 2 únicas que corrieron de 
dicha marca llegaron m uy bien en segumlo lugar, pudiendo los inteligentes convencerse una 
vez más de la regularidad y  buen funcionamiento del motor «

Para la presente temporada se fabrican tres tipos diferentes con motor inclinado 6 verti­
cal de 2 , 2 % y  3 ’ /j caballos de fuerza.

C atá logos y  d eta lles  a l c o n c e s to o a r lo  e x c lu s iv o  p ara  España;
J O S É  C  A  S  A  3 S T  O  " V  A .  S

Ronda San Antonio, 3 9  y  4 1 . — B a r c e lo n a

Crosé lOons Colijo)
CONSTRUCTOR MECÁNICO 

ZDespa.clxo y  T a lle re s : O O F l T i i S ,  —  B A R C E L O N A

R e p a r a c i ó n  d e  A u t o m ó v i l e s  y  t o d a  c l a s e  d e  m a q u i n a r i a — C o n s t r u c c i ó n

D E  M OTORES Á  E SE N C IA .— G r u POS E LE C T R Ó G E N O S.— C oC H E S  M OTO RES P A R A  L ÍN E A S

F É R R E A S  Y  M O T O R E S P A R A  Y A T E S

R e p a r a c i ó n  d e  M o t o r e s  á  g a s  y  v a p o r .— T r a b a j o s  d e  p r e c i s i ó nAyuntamiento de Madrid



Engranajes de precisión 
cortados & miijiLina

para automóviles rte todas marcas

AOTOMÓVILES 
MOTOCICLETAS I 
BICICLETAS
con y  sin cadena DÜRROPP

lon i, iam pabadal y i.°
S O C 1 E C 3 A D  E N  C O M A N D I T A

O o r t e s ,  A - R C E L O N A
E ntre B orrell y  Viladomat, Teléfono 3.251

N o so n  lo s  m ás baratos en  su  prim er costo , 
pero in d iscu tib lem en te  lo s  m ás resisten tes y  m ás 
p erfeccion a d os .

P ídanse ca tá logos  ilu strados á  la  D e lega ción  
gen era l en  E spaña:

OTTO STREITBERGER
JE R E Z D E L A  F R O N T E R A

La mejor máquina 
de escribir

E S C R I T U R A  
á  l a  v i s t a

T A B Ü L A D O R
para h acer estad os, p resu p u estos, 

etcétera .

5 0 0  M A Q U I N A S
funcionando en España.

B a . l x o . e 8  z x -ú in .-  1.Í3

Representante G U I L L E R M O  T R Ú N I G E R -  — 1 3  A

Ayuntamiento de Madrid



E D U A R D O  C H A L A U X
CLARIS, 3 0  INGENIERO TELÉFONO 1212

AGENTE EXCLUSIVO PARA ESPAÑA Y PORTUGAL

de WESTINGHOUSE MÁCfflNE C.“
R U E D A S  Y M O T O R E S  H I D R A U L I C O S  “  i “ E 2 l - T O i . s r  “
Maquinaria americana para lafabricación de ladrillosy tejas

CALDERAS MÜLTITÜBÜLARES 
inexplosililes sistema “ F1ELD“

TU R B IN A S T  M AQ U IN AS D E V A P O R
I n s t a l a c i o n e s  c o m p l e t a s  d e  G a s  p o b r e

M OTORES A  G AS, G A SO LIN A  T  PE TR O L E O
Dinam os y  Motores eléctricos de alto rendimiento

ESCOBILLAS “ BOÜDREÁIIX" de te x tu ra  lu jo sa  y  m eta l de a n tifr icc id n
ASCIIS0R1S Y IQ'If áOáE,gÁS

S l é e ' b s ' i o o s p  7  S A e @ 4 a Í 9 e s

Tranvías y Ferrocarriles eléctricos. -  Transporte de fuerza á distancia 
i r v s T A . L . ^ O i o i V E ^  completas de poblaciones 

T K U Z F O m A .  -  T S S L E í a E A F I J i .  -  T X M B R H 0

TALLERES
DE

t .  L l í f O E

INGENIERO

A U T O I V
ID

ID
ID

CONSTRUCTOR tj,
iD
ID
o

V

§
il

í

SITUADOS
E N

? Ensival-Lez-

Verviers

3D
II
i í
o

B É L G I C A

• .ú /OiIU RE,LIÑ OÑ .^Í///*B¿^Lal/ÓLF.5'^•
MODELU.E.SPfíCIAL DE LUJO 

con m otor de dos cilindros y  10 HP, y  con m otor de cuatro cilindros y  16 á 20 HP

Se m an d an
C atálogcs GRATIS 

al
que los  p ida

MQfOQICLEf 1 LIIOI

rOTCCYCLETTE.LlNON.T/pe,3H.P‘
Fuerza del m otor 3 HP

E ntrega rápida  

de

los  pedidos
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l s r ' i a © N r © -  m o t © ! -
(Con Real Privilegio)

D E S D E  1 H A S T A  1 50  C A B A L L O S  D E  F U E R Z A
COD GAS HULLA, coosu m o  450 litros p or  caballo  h ora .— GAS ACETILENO con­

sum o 175 litros  p or caballo  h ora— GAS ANTRACITA (POBRE), con su m o 550 g rs . carbón  caballo’ hora.

Grandes Talleres de Maq^uinaria

Migue E S C ü D E R é  Hijos
C A S A  F U N D A D A  E K  1 8 6 2  

TALLERES : San Fernando, 56 . - (  Barceloneta. ) 
DESPACHO: Rambla de Estudios, 9 .-B A R C E L O N A

M áquinas para c o s e r , d e  to d o s  sistem as. —  A scen sores  e lé c t r ic o s ,  h id rá u licos  y  m ecá n icos  
E lectro in otores  y  d in a m os .— M otores d e  g a s .— P rensas e léctr ica s , h id ráu licas y  m ecá n ica s ’  

A cu m u ia a ores . —  B om b a s.— M aquinas de carp in tería . —  A m asadoras para P anaderías. — M áquinas
para n a cer  tap on es  d e  corch o . —  C arretones y  v a g on eta s  para a lm a cen es  y  ferrocarriles . G i
  — M ov im ien tos  m e cá n ico s .— P resu pu estos  a l q u e  lo s  so fic ite .

iru a s .

! -T  m i l l

E x p o s ic ió i  p e m a ie n tB  i e  i b í o s  j  variados n o d e lo s  de automóviles
VISITAD la CASA, que abierta está para el piíblice.

F R A N C I S C O  T R U C O  
Sus clientes disponen o o z r t i b s ,  e s  5  Catálogos, presupuestos 

del servicio día y  noche b a c e l o n a  y  pianos

-A-stilleros BXJR,ELXj
C O N S T R U C C I O N E S  N  A  V  A t . f . r  — -̂------ -

Casa con stru ctora fie B otes de Salvam ento  
T aller de velarasn  para Y a te s . T ien d as de cam paña  

Baño y  Gaza

E specialidad en  Y a te s . L anchas de vapor  
R em olcadores, 

Canoas. Y o le s -g in g s , Canots, P e rlsó lres . etc ., etc.

PR I ME R  PRE MI O

flel P resiÉ its fis la RípáWica Fraacesa
G an ado p or  ATLAND II en  las R ega ta s  d e  Cette

Anclas, Cadenas, Bicheros, Chumaceros, Barnices,
Motones y  demás accesorios de la marina.

T m l l e r e s  y  H err& rim »  C m rr& t& ra  C a& a A n iú t t e M
Dirección telegráfica: Y  A  C H T SAyuntamiento de Madrid



( H AMtlleiia »  Petróleo ' 
*  L I N T E R N A S

Y FAROS

DUCELLIER
{̂iEOOiiofiS)OiriuDOS'*-j£:i‘ I *UIS, IS.NMft Dikall (ll~)

Y  MOTOCICLOS ^ N ^ O I l t p O Ó  
R E P A R A C IO N E S  D E T O D \S  C LASES

Pasí^e Industria, esquina Fusina, n.* 17 
CLUB VELOCIPÉDICO

*  A l
Se

T O I f l ü L E S » Uran ocasioi
venden varios de 16 i  18 asientos
Ultimos m odelos, propios para ser­

v icio  de viajeros; todos baratísimos.
Se darán más detalles en esta Ad­

ministración.

A T J - T 7 0 M C D V I X - E : »

JULIUS HAItVEY & Co.
”  i-írt tí o  ,' I N G ) L A T f i  R R 'a --------

ESPECItLIDlDEN COHCES 1 VIPOR

TR Ü K S
BIERCANCIAS

OMNIBUS
Se envían Catálagos á 

quien los pida

E s t o a  a n t o a O t l l e s  s o n  p r o p io s  p a r a  l a s  c a r r e t e r a s  d e  
E s p a ñ a  j  d a n  b u e n o s  r e s u lt a d o s

J. H. & C.‘ *  son agentes exclusivos de Maquina­
ria de vapor, calderas y maquinaria en general,

Recortes de cartas de clientes:
■Estos enmarques han dado muy buenos resulta­

dos con respecto á los precios.»
■ Este pedido ha resultado muy bien.»
«Estamos muy satisfechos de haber conseguido 

que reúnan las condiciones pedidas.»
11, Queen Victoria St., LONDON, E. C.

Dirección telegráfica: CROSSHEAD, LONDON. 
Proveedores de! gobierno inglés.

Han llegado las Motocicletas WERNER, Modelo 1904
La Motocicleta W ERNER, Modelo 1904, reúne, entre otras ventajas las importantes 

siguientes; Lleva desembrague, pudiendo arrancar en mitad de cualquier cuesta sin ayuda 
de los pedales.— Por un sistema ingenioso puede cambiarse instantáneamente el desarrollo 
para obtener un ■ marcba más pequeña.— El carburador va herméticamente tapado, no pu— 
diendo por lo tanto obstruirse oon el polvo de Ja carretera como sueedia con los modelos 1903.

Aí^eEte exclusivo F. S. ABADAL- Consejo de Ciento, 343.— B a r c e lo n a

A U T O M O V I L
E l m á s  p r á c t i c o .—E l m e n o s  c a r o .

MODELOS 1904

Fiem caMDo:. caiBdm. FntliH (te fÉtrlca
F r a n c o s

6 1 2 3.800
9 1 4 4.800

10 2 4 6.050
12 2 5 8.000
14*16 4 b Caja g ra n  lu jo  llOOO
24 4 5 14.000
28*32 4 tí 17.000

I V X J E V O  C5 A  n  A C i E .

P epresentante R  
Catálogos gratis.

P R A D E R A ,  Ingeniero.
PROVENZA, 276.—BARCELONA

Ayuntamiento de Madrid




